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INSEGURANÇA 

E NÃO SÓ... 
Todos os 'dias somos con-

frontados com assaltos, vio-
lência, justiça popular, ho-
micídios, que se traduzem 
numa única palavra: INSE-
GURANÇA. 
Das notícias que ouvimos, 

dos comentários que lemos 
e das imagens que vemos, 
concluímos que afinal, ape-
sar dos impostos que paga-

- mos para satisfação das ne-
cessidades colectivas, cons-
titucionalmente consagradas, 
não temos direito sequer ao 
simples sossego, porque an-
damos sempre em sobres-
salto, com medo que aquilo 
que acontece aos outros, 
nos possa suceder a nós. 

Nem sequer podemos fa-
zer ouvidos de mercador, 
convictos que tais aconteci-
mentos não acontecerão 
connosco. 

A realidade é bem diferen-
te e, infelizmente, os factos 
comprovam que o clima de 
insegurança que se vive não 
é característico das grandes 
cidades, dos meios mais po-
pulacionais ou, porventura, 
de zonas críticas, mas cons. 
tato-s0 ao nosso lado, no 
nosso concelho. 

Ainda há bem pouco tem-
Po presenciamos a tranquili-
dade de um jovem que, a ho-. 

i PAVILIIÜES INDUSTRIAIS 
VENDE-SE E/OU ALUGA-SE 

ras decentes, se preparava 
para arrombar e, de segui-
da, assaltar um estabeleci-
mento comercial, localizado 
no centro da nossa cidade. 
Apanhado com a «pé de 

cabra na mão», ainda disfar_ 
çou e, desviado, esperou al-
gum tempo, no intuito de 
-que seria fácil concluir a 
«tarefa» e introduzir-se no 
estabelecimento para, a seu 
belo prazer, fazer aquilo que 
muito bem lhe apetecesse 
ou lhe «desse na gana». 

Isto aconteceu em Espo-
sende. E o que se passa 
noutras localidades do con-
celho, que são do conheci-
mento público? 

A segurança de pessoas 
e bens, não depende, ape-
nas e tão só, da vigilância e 
do policiamento, mas de ou-
tros factores que têni a ver 
com os métodos, as menta-
lidades e a responsabilidade 
social dos seus agentes, que 
importa e urge reformar. 
Não basta vigiar, é preci-

so estar atento e muitas ve-
zes interpretar os gestos, as 
atitudes, que podem condu-
zir à prevenção e ao rastreio 
desses outros factores. 

Parafraseando * determina-
do político «só não vê, quem 
é ceguinhol» 

LARGO DR. FONSECA LIMA 
PARQUE EM CIMA OU EM BAIXO? 

A polémica instalou,se em torno do Parque do 
Largo Dr• Fonseca Lima. 

A Câmara diz que sim e a Junta continua a dizer 
que não. 

(Página 2) 

COMEMORAM 104 ANOS 
Cumprindo secular tradi-

ção, os Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende vão co-
memorar no próximo dia 19 
de Março o 104.° aniversário 
da sua fundação. 
Do programa comemorati-

vo destaca-se a bênção de 
duas novas viaturas, um 
pronto socorro médio, todo 

Quartel-Sede dos• Bombeiros Voluntários de Esposende 
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ride, será pelas 8 horas, se-
guindo-se a recepção dos 
convidados, formatura geral, 
hasteamento de bandeiras e 
condecorações, depois a 
Missa em sufrágio dos Asso-
ciados, Benfeitores, Bombei-
ros e Dirigentes falecidos, 
que terá lugar na Igreja Ma-
triz, pelas 10 horas, finda a 
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o terreno, tipo florestal e 
uma ambulância, e, ainda, 
de um barco. , 
Como de costume a Alvo-

rada, assinalando a eferné-

qual se seguirá a romagem 
ao cemitério e pelas 11,30 a 
sessão de cumprimentos na 
Câmara Municipal (Auditório 
da Biblioteca). 
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A celebração do 104.° ani-
versário da Associação Hu-
manitária e Beneficente dos 

Bombeiros Voluntários de 
Esposende encerrará com o 
tradicional jantar de conví-
vio, numa das unidades ho-
teleiras da cidade. 

GUANDO ABRE O HOSPITAL? 
A pergunta ando no boca 

de toda a gente. Várias fo-
ram as datas adiantadas 
paro o conclusão das obras. 
Quanto à sua abertura, pa-
rece que tal acto não será 
possível no dia 25 de Março, 
como foi publicamente di-
vulgado, apesar do edifício 
estar concluído, apetrecha-
do e as entidades terem da-
do o seu aval e confirma-
do a sua presença. 

O que não estará con-
cluído e que, concerteza, in-
viabilizará a, abertura do 
Hospital, na última data vei-
culada pela imprensa local, 
será o arranjo exterior do 
edifício, de maneira a per-
mitir o acesso ao serviço de 
urgência. 

É grande a expectativa 
gerada à volta do reinicio 
de actividade do Hospital 

da Misericórdia, que passa,. 
rá • a ser aministrado pela 
mesma entidade. Aguarda-
-se com alguma ansiedade 
a sua inauguração. 
Todos questionam para 

quando esse acto solene, 
muitas vezes desconhecen-
do o motivo das «abortadas 
tentativas de abertura», ca-
. mo superficialmente abor-
dou'o facto um • melo de'co-. 

(COnt.Inua na 8.. ptigLna) 
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Largo 
Or. folisockliffia 
PARQUE EM CIMA 
OU EM RAMO? 
A Junta e Assembleia de 

Freguesia da cidade de Es-
posende oonvocaram, atra-
vés de _(alguma) imprensa 
local, os Esposendenses pa-
ra' ouvir o parecer de cada 
sobre o arranjo do Ldiego 
Dr. Fonseca Lima e, concre•;' 
tamente, sobre a constru 
Cão ou não de um Parque 
Subterrâneo no mesmo es-
paço: A reunião realizou-se 
no dia 11 de Março na Bi-
blioteca Municipal de Espo-
sende e contou com a pre-
.seriça. dos técnicos respon-
sáveis pelo projecto do Par-
-que Subterrâneo, que o apre-
sentaram aos presentes e 
responderam às questões 
técnicas que os ouvintes 
lhes puseram. - 

• Retirando os membros da 
Assembleia e Junta de Fre-
guesia e os jornalistas, se-
gundo disse o munícipe Ti-
to Evangelista, que defen-
deu o projecto com toda a 
veemência, os Esposenden-
ses não acorreram em mas-
sa. A razão deveu-se, se-
gundo o Presidene dj Jliffita, 
às transmissões do futeboA 
na televisão. 

Sentiu-se a necessidade 
do arranjo do referido Lar-
go, mas o parecer geral era 
contra a construção do 
«Bunaker», como lhe' -c-ha• 
piaram,. , naquele ,loc61. Os 
4üarenta milhões ' de escu-
dos, previstos èm orçamen-
to,- para criar 50,.aparcarrien-
"tbS Pára ;.duto-móveis _ neste 
local, poderá ser" MaiS reh"-
tabilizada num outro espa-
ço, nomeadamente, no Lar-
go Rodrigues Sampaio. 

Foram, contudo, levanta-
dos muitos problemas: con-
dições • de segurança — in-
cêndio; inundações, acessos 
de saída: e entrada. «Fato-
lism. os» não podem ser pos-
tos de, lado para manter um 
projecto -mais ou menos ter-
minado, embora a • Câmara 
Municipal tenha toda a -legi-
timidade. de o fazer e desfa-
zer Sem consultar a •pppula-
ção. Questionou-se- também 
a segurança dos prédios en-
volventes. Os técnicos in-
formaram que pelos estu-
dos feitos, não advirão pro-
blemas nesta matéria. Será 
que o imóvel da Santa Casa 
da Misericórdia, de traça se-
tecentista, ei onde. se locali-
za a Capela do Senhor dos 
Mareantes, considerada de 
interesse nacional, também 
entra nesta afirma-Oãd? --

A reunião terminou com 

alguma indecisão e sem uma 
posição 'Conjunta de força e 
do conclusiva. 

A. M. 

Festas de S. João 
A Comissão de— Festas de 

S. João tem já elaborado o 
programa das festividades 
que se irão realizar, nesta 
cidade, nos dias 23, 24 e 25 
de Junho próximo. 

Pretende-se, no corrente 
ano, para além da exibição 
de ranchos folclóricos, con-
certos por Bandas de Músi-
ca, conjuntos musicais e o 
tradicional fogo do Ar e do 
Rio, confeccionar uma gi-
gantesca cascata e trazer 
do Norte outros atractivos, 
diferentes dos anos anterio-
res 

Subsídios Municipais 
. A Câmara- Municipal deli-
berou atribuir os -.seguintes 
subsídios:- •• • 

Centro Social da Juventu-
de.de'Belinho, 45.000$ (rea-
liniCão de _campeonato de 
futebol amador); Solenida-
des, da Semana' Santa, 
575.000$00; Clube de Futebol 
de Fão, 200.000$00 (apoio 
para infraestruturas despor-
tivas); Junta de Freguesia 
de Marinhas, 190.000$ (cur-
sos da Educação Recorren-
te e Extra-Escolar). 

Abandono de funções 
A seu pedido foi exonera-

do das funções que exercia 
na Câmara Municipal, o nos-
so colaborador, Eng.° João 
Barros, facto que comunicou 
a este Jornal, na sequência 
da notícia da sua reintegra-
ção, publicada em 1 de Fe-
vereiro de 1994. 

Esposende Andebol 
promove moda 
Com o obectivo de anga-

riar fundos que permitam a 
participação das atletas ju-
venis femininas, em dois 

torneios' , internacionais, _ em 
lÉália e França, o EsPosende 
Andebol Clube Jovem, vai 

prómover no próxima dia 31 

de Março, no Centro Par'o-
guial desta -cidade, uma pas-
sagem-de modelos. 

FOTOCÓPIAS 
A CORES 

NA REDACÇÃO DO 

JORNAL DE ESPOSENDE 

t JOAQUIM ANDU MAS 
AGRADECIMENTO 

Suo fiIha, genro, netos .e demais família, vêm 
por este único meio, agradecer a todas os pessoas 

, que, por ocasião do faleciimento ido seu ente querido, 
lhes imanifestaram a sua isotIdariedaide e lihes expres-
saram provas de amizade, ca,rinho e pesar, partici_ 
pando no seu funenal e ,Missa do 7.° da. 

Esposende, 7 de cMarço de 1995. 

A FAMILIA 
(A Funerária de Esposende) 

~IN 

Bolsas de Estudo Parques infantis 
-semelhança dos anos 

anteriores, o Executivo Mu-
nicipal deliberou, na sua 
reunião do passado dia 9 do 
corrente, atribuir as habi-
tuais bolsas de estudo para 
o presente ano lectivo, con-
forme proposta do júri que 
apreciou as, respectivas can-
didaturas. 

, Foram contemplados três 
estudantes de Esposende, 
dois de Marinhas, dois de 
Vila Chã, um de Mar, um de 
Fão e outro de Apúlia. 

MEMÓRIAS DO TEMPO  

O POVO ESPOZENDENSE 
De 10 A 17 DE MARÇO DE 1895 

QUARESMA 
• .« Erttrámos• . no período 

quaresmal, consagrado à 
abstinericia, >de certos ali-
méritõS, é à penitência. 

A instituição da quaresma 
há -queni a-attrib_ua ao papa 
Telesphoro,, morto- em 154, 
mas outros auctores affir-
mam, que foi instituida por 
S. Pedro, e que aquelle pa-
pa apenas restaurou o je-
jum, que já encontrara pres-
cripto pela primeiro chefe 
da égreja. • - • 

Antes do século VI era 
apenas de trinta-e seis dias; 
depois - d'esta'- epoca é que 
passou a ser de quarenta — 
desde quarta-feira- de, cinza 
até domingo de. 'PEIsclioa, — 
parecendo no dizer d'algu-ns, 
que esta longa abstinencia 
é uma imitação da qüe teve 
Jesus quando- se • preparou 
para a sua dofór:oSa, missão. 

N'esta villa terão' lugar os 
actos religiosos da costume 
na Igreja Matriz e capella 
da Misericordia». 

Apesar do tempo quares-
mal -outros acordeCirne-ritos: 
faziam notícia. Tal como no 
presente, também então se 
falava da «Rua de S. Sebas-
tião»: 

«Procedeu-se, no sabba-
do pen,ultimo e na salla, das 
sessoe,s da câmara munici-
pal, á arrematação das obras 
de calcetaria a fazer na rua 
de S. Sebastião, orçadas em 

139$790 réis. Foram adjudi-
cadas ao sr. António G. Ca-
lheiros, mestre pedreiro. das 
Marinhas. - 

Esta rua encontra-se mui-
tissimo deteriorada, -e só a 

experiencia dos con-
dutores de vehiculos poderá 
evitar a qualquer desastre. 
Que essas obras se não 

façam esperar, pois.» 

E já que falamos de obras 
refira-se, • a , propósito, outra 
«Deliberação»: - • 

«A -camara municipal deli-
berou em urna das suas ul-
tirnas sesSões,.qüe pedra 
da Calcetaria ' sahido -da- ruo 

vcido 
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de S. Sebastião se aprovei-
te para o calcetamento d'a'l-
gumas viellas que necessi-
tam de reparos. 

Appoiamos a deliberação, 
e oxalá que c. ex.mo presi-
dente, a quem a camara de-

legou o poder de a mandar 
applicar onde, •julgue mais 
neCessária, atter-ida ar que 
as ruas da Nogueira, e do 
Craveiro São muito transita-
veis e reclamam, por esse e 
outros motivos, tal melhora-
Mento.» • 

„A vida .social esposenden-
séTeras•bem:maiS divertida e 
tinha encOntros" . programa-
dos na «Assembleia Espo-
zendense»: - 

«Effectuoú:se no pretéri-
to domingo n'esta' assem-
bleia a. <csbirée» familiar a 
que concorreu uni' numero 
assás crescido de sócios, 
dançando-se, com animação, 
até á uma hora da noite. 

Estiveram ali, entre outras 
cujos nomes agora não nos 
ocorr,em, as • seguintes , se-
nhoras: ' Baroneza . d'È-spo-
zende, D.---Joanno de-- Bour-
bon Villàs- Boas,. D. TnereZa 
Vianna,. D. Maria do Carmo 
Botelha; O. 
D. Maria R. de O. Vellozo, D. 
Amelia Víanna, D. Maria, e 
D:-Emma Vieira, D. Mario R. 
de O. Villas-Boas, D. Baibi-
na e D. Maria Miranda, ' D. 
Lauro de M. Villas-Boas e D. 
Etelvina de Barros. 

A «soirêè do próximo mez 
devia effectuar-se no do-
mingo de «Ramos»; mas 
attendendo ó solemnidade 
do dia, fica transferida para 
o domingo seguinte.» 

O Município vai proceder 
à instalação de parques in-
fantis nas praias d,e Ofir e 
de Suave-Mar, bem como na 
zona ajardinada do nicho à 
Imaculada, Conceição, no 
Bairro Social, nesta cidade. 

Para o efeito foram- já 
adjudicados os respectivos 
materiais, segundo a tipolo-
gia adequada a cada um 
dos locais referidos. 
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1 ANTAS IMANUEL ALVES CASEIRO 

Concerto em França 
Noticiamos no último nú-

mero de «Jornal de Espo-
sende», aliás segundo co-
municação que nos foi en-
viada directamente pela 
Associação de Portugueses 
em Marly-Le-Roi, que a Ban-
da de Música de Antas da-
ria um concerto na Igreja de 
St. Thibault, naquela cidade 
francesa, marcado para o dia 
18 do corrente. 
Recebemos, entretanto, da 

parte da direcção da Banda 
um desmentido formal sobre 
tal deslocação a França, co-
mo esteve programado, se-
gundo nos foi confirmado 
por um elemento da mesma 
direcção, «uma vez que, por 

motivos de ordem técnica e 
logística» não foi possível 
satisfazer o pedido que lhes 
tinha sido dirigido, pelo ex. 
-músico, Manuel de Barros 
Alves Pereira, com a cola 
boração da A. C. S. R. Por-
tuagis de Louvenciennes, 
para actuar naquela cidade 
de Marly-Le-Roi. 
A Direcção da Banda não 

deixa, contudo, de esclare-
cer que tal hipótese pode 
ser possível «noutra data a 
combinar e, com mais tem-
po», tornando, assim possí_ 
vel esse desejo dos nossos 
emigrantes e que será acei-
te por toda a Associação 
Musical. 

1 FONTE BOA 
ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Intervenção 

Cirúrgica 

Foi submetido a uma in-
tervenção cirúrgica, no pas-
sèlão dia 26 de Fevereiro, na 
Clínica de Forlães, o nosso 
Rev.mo Pároco, Padre Tor-
cato, fazendo votos de rápi-
da convalescença. 

-Centro Cívico de novo 

em apreciação 

Em reunião do Conselho 
Pastoral Paroquial, realizada 

no dia 26 de Fevereiro, foi 
novamente analisada Cl hi-
pótese de se construir um 
Centro Social Paroquial no 
logradouro da residência 
paroquial, obra de difícil rea-
lização pelos custos a su-
portar. Foi decidido, contu-
do, que se trata de uma 
prioridade para a paróquia e 
para a freguesia, aguardan-
do-se a melhor compreensão 
de todos. 

Na mesma reunião foi de-
batido o restauro das cape-
las laterais da Igreja e a fes-
ta dos idosos da freguesia. 

1 MARINHAS IJOSÉ AUGUSTO RIBEIRO 

Centro Paroquial 

restaurado 

O salão do Centro Paro-
quial foi objecto de um res-
tauro que o tornou mais fun-
cional para as actividades a 
que está naturalmente desti-
nado, podendo assim servir 
melhor a paróquia e a co-
munidade. 
As obras realizadas as-

cenderam aos sete mil con-
tos, aguardando-se que os 
marinhenses contribuam pa-
ra este benefício. 

FALECIMENTO 

D. LADRA MARTINS CAPITÃO 
Faleceu no dia 5 do cor-

rente, na sua residência, si-
ta no lugar do Monte, onde 
se encontrava doente, Lau-
ro Martins Capitão, de 81 
anos de idade, viúva de Do-
mingos Duarte N6voa e mãe 

dos conhecidos industriais 
Gaspar e Francisco Nóvoa. 

O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte, após Missa 
de corpo presente, para o 
cemitério paroquial, com nu-
meroso acmopanhamento. 

«Jornal de ' Esposened» 
apresenta à família enlutada 
cumprimentos de pesar. 

Plano de Pormenor 

A Câmara Municipal adju-
dicou a execução do Plano 
de Pormenor de Marinhas, 
que deverá contemplar a zo-
na centro da freguesia, re-
gulamentando, em porme-
nor, o que se prevê no PDM, 
no que respeita ao ordena-
mento urbanístico da zona 
errl CaUSO. 

Tratando-se de um docu-
mento importante para a 
gestão urbana de Marinhas, 
aguarda-se que os interes-

sados, quando o mesmo for 
sujeito a inquérito público, 
se pronunciem sobre tão im-
portante Plano. 

¡MAR  
ANONIO FERNANDO CEPA 

Junta de Freguesia 
Caminho 
para o Rápido 

Encontra - se em fase 
adiantado de COnStrUÇãO 
, Caminho das Fontes que faz 
a ligação até ao sítio do Ra-
pido 
A pavimentação ¡á se en-

contra concluída até à Bou-
ça do Cigano, permitindo o 
trânsito de viaturas para a 
maior parte das proprieda-
des situadas a montante da 
Mina. 
O resto da pavimentação 

está a ser feita, de montante 
para juzante com início no 
Paul das Barquinhas, pre-
vendo_se para breve a liga-
ção ao troço ¡á efectuado! 

Fica assim concretizada. 
uma velha aspiração da po-
pulação de Mar, que ansia-
va por uma via de comuni-
cação rápida e transitável, 
para as bouças do Rapido. 
Não será desajeitado, co-

meçar a pensar em fazer de 
seguida a ligação à fregue-
sia de Vila Chã. 

Centro Social 

Esta prestigiada institui-
ção comemora no corrente 
ano,, o seu 20.° aniversário. 

Estão programadas diver-
sas acções de carácter cul-

tural, desportivo e recreati-
vo. 
A próxima iniciativa, será 

concretizada já no próximo 
dia 1 de Abril, com um gran-
de espectáculo de varieda-
des cujos protagonistas prin-
cipais serão as Tunas Aca-
démicas da Faculdade de 
Letras e da Faculdade de 
Ciências do Desporto e Edu-
cação Física da Universida-
de do Porto. Colaborará tam-
bém neste espectáculo o 
conjunto Cantares do Cáva-
do, de Marinhas. 

Sede da Junta 
de Freguesia 

Encontra-se em elabora-
ção o projecto da nova, se-
de da Junta de Freguesia de 
de Mar, que será implanta-
da na Urbanização da Bou-
ça Grande, entre a Escola 
Primária e o Pavilhão Gi-
mnodesportivo, 

Trata-se dum edifício mo-
derno e funcional, onde os 
espaços estão bem distri-
buídos de acordo com as ne-
cessidades duma autarquia 
dinâmica. As sugestões da 
Junta de Freguesia foram 
oportunas para algumas cor-
recções de pormenor intro-
duzidas no projecto. 

Carnaval 

Realizou-se no domingo de 
Carnaval o tradicional des-
file das crianças do Centro 
Social de Mar. O numeroso 
Corso percorreu todas as 
ruas da localidade para gau-
dio da população que acor-
reu em massa aos locais de 
passagem para apreciar a 
beleza dos trajes que as 
crianças envergavam. 

Foi bonito de ver. Espera-
-se que estas iniciativas se 
repitam todos os anos. 

I RIO TINTO IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Poluição 

,e falta de respeito 

Tem-se verificado ultima-
mente o lançamento para os 
caminhos desta freguesia 
das águas de lavagem e não 
só, aproveitando-se a quan-
tidade de água que tem caí-
do nos últimos dias de chu-
va 

É lamentável que tal suce-
da. Para além de conspur-
car a via pública, trata-se 
de uma inqualificável falta 
de respeito para com os ou-

tros, criando-se, por vezes, 
situações caricatas que se 
podem evitar, não poluindo 
nem atirando para cima dos 
outros aquilo que não que-
ríamos que nos fizessem. 

Falecimento 

Faleceu no passado dia 
24 de Fevereiro, nesta fre-
guesia, donde era natural e 
residente, António José Go-
mes da Cruz, com 82 anos 
de idade 
Votos de pesar à família 

enlutada. 

hiláVOA & NÉIVIDA, L.DA 
AGRADECIMENTO 

Os sócios-gerentes, profundamente sensibilizados pelas provas de 

consideração, amizade e pesar que lhes foram manifestadas por 

todos os estimadós clientes, fornecedores, amigos e colaboradores, 

aquando do falecimento de sua querida Mãe, LAURA MARTINS 

CAPITÃO, vêm por este meio expressar reconhecidamente a sua 

gratidão, agradecendo a participação no seu funeral e nos actos 

religiosos celebrados em seu sufrágio. 

Marinhas, á de Março de 1995. 
GASPAR CAPITÃO NeIVOA 

FRANCISCO CAPITÃO NOVOA 

CESPOAUTOD(Comaidelotoménislida) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

ROVER TELEF. 90 33 13— FAX 96 42 55 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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POLÍTICA E BOM HUMOR 
(Continuação da 10.e página) 

mesmo no céu plúmbeo da Dinamarca, um tema que 
só ganha em ser explorado sem a chatice dos núme-
ros, nem da angústia dos «dossiers» Tirá-lo da agen-
da terá custado muito ao nosso Presidente da Repú-
blica, mais do que tirar um dente, que também não é 
coisa que lhe agrade muito». 

E decerto há ipoir lá bons ihotés... (...) «E é im-
portante que haja, porque quanto maior o conforto 
que nos rodeia, mais emocionadamente qualquer um 
de nós é capaz de perorar sobre a pobreza ( ) Tor-
na-se mesmo perceptível o frémito angustiado da 
audiência, subitamente consciente que há sobretudos 
que não são de caxemira, camisas que não foram 
impecavelmente passadas a ferro, sapatos que po-
dem apertar os calos e deixar passar a humidade, 
casebres onde o aquecimento central funciona mal, 
países tremendos onde — horrível mau gosto — há 
gente que morre de fome». Que pena que !SOARES 
não possa também estar com « gente que cedeu 
generosamente dois ou três dias do seu precioso 
temo para se concentrar em Copenhaga a convite 
da ONU, para ir ouvir ali judiciosos comentários so-
sobre a pobreza» Sem riscos de deselegâncias, está 
visto, porque pobres, propriamente ditos, não estará 
lá nem um». (...) «A pobreza é para discutir ali ...no 
melhor espírito dos leilões de caridade» (...) «Esti-
vesse SOARES presente e poderia mesmo atirar para 
o amplo regaço da ONU três primeiras edições do 
FERNANDO PESSOA e dois tapetes de Arraiolos. 
Mas não. A maldita da crise não deixa» ( ) «É jus-
to isto? Dirão alguns de vocelêtncias que sim.. que 
quem semeia ventos colhe tempestades e que se 
SOARES não vai estar na Dinamarca, foi porque em 
grande parte ele é que fez a cama em que agora se 
deita...Que raio de crise é esta que não pode esperar 
mais uma semana ou duas, para que o Dr. SOARES 

pudesse olhar com mais ripanço as curiosidades tu-
nesinas e perorar, quiçá mesmo em dinamarquês, so-
bre as aflições da miséria? Esperem-lhe pela panca-
da. Justamente indignado como está, vão ver como 
ele lhes trata da crise- E depois queixem-se...» 

Para sintetizar a minha compreensão e opinião 
concordante, socorro.,me do sapiente e mesmo actual 
provérbio ilatino «Ridenido icastigat mores»... 

Por vezes, só a irk. — com, bons modos e com 
humor — se podem castigar certos (miaus) costu-
mes e ridículos! 

7-3-95 ,M. S. T. 

APONTAMENTOS DE LEITURA 

Bibliografia 
sobre Esposende 

(Continuação da 10.• página) 

escreveu na Revista «Gil Vi-
cente», Vol. XIII, Guimarães, 
1937, Pág. 137-177, um ar-
tigo, deveras interessante, 
que intitulou «Nótulas Etno-
gráficas — A Rifomania, os 
Casamentos «à moda de 
Esposende» e vivos e mor-
tos». Faz referência ao cos-
tume, segundo o Autor, mui-
to corrente no Minho, de fa-
zerem rifas para a compra 
do «Homem desejado». Tam-

bém se refere às carpideiras 
— a dor silenciosa é inter-
pretada, como sinal de falta 
de sentimento pelo morto». 
Jorge Larcher, um Homem 

que viveu e amou Fão, es-
creveu na Revista «Feira da 
Ladra», Vol. 1/111„ Lisboa, 
1937, Pág. 185-188, um texto 
que intitulou «Tradições Mi-
nhotas — Uma festa em S. 
Bartolomeu do Mar». Apre-
senta-nos o ritual «dos ba-
nhos santos» e a oferta dos 
frangos negros. 

(1)— Existem alguns números des-

ta Revista na Biblioteca Mu-

nIclipal de Esposende. 

(2)—A Biblioteca Municipal de 
Esposende possui a colec-

ção completa desta Revista. 

OFERECE-SE ANÚNCIO 
Jovem para trabalhar em 

Esposando e arredores, com 
carta de condução e expe-
riência de trabalho em gran-
des superfícies comerciais. 

Resposta: Rua José Al_ 
poim, Bloco A2, Ent. 4, 1.° 
Frente, Esposende. 

Quer ganhar 35 o 100 con-

tos por semana, trabalhando 

em casa nos tempos livres? 

Peça informações grátis para 

J. A. C., Apartado 309, 4491 

Póvoa de Vcrrzim Codex. 

E extremínio 

dos barbos... 
(continuação da 10.a página) 

muito raramente é que sur-
gia um barbo, pois o seu ci-
clo ecológico fora rompido. 
É que o peixe, para se re-
produzir, tem de atingir um 
tamanho razoável e isso le-
va anos. 
Comprovamos este facto 

com a cricunstância de ter-
mos tido no lago da nossa 
casa de Braga, um barbo 
durante vinte e dois anos e 
acabou por não morrer de 
morte natural. Foi a EDP 
que, para colocar um poste, 
pôs um cartucho muito vio-
lento de, dinamite, que ra-
chou lago. Era no Verão e 
a água estava muito quen-
te... e para compensar a fu-
ga tivemos que bombear 
água do poço, que estava e 
está normalmente a 11° C. 
Sensíveis como os peixes 
são às diferenças de tempe-
raturas bruscas, assim mor-
reu aquele nosso «amigo», 
que até,sabia contar até 
três... Todos os fins de se-
mana, abeiravamo-nos do 
lago, com três pedaços de 
carne e chamavamos:—Bar-
bosal... Ba rbosa I... — e lá 
vinha aquele focinho enor-
me à superfície. Deitavamos 
o primeiro pedaço de carne, 
o segundo e, após o tercei-
ro, ele retirava-se, porque 
sabia que acabara o ban-
quete... A EDP indemnizou-

-nas pelo prejuízo havido no 
lago, mas o barbo, que já 
era da família, esse não ti-
nha preço... 

Voltando àquele sábado 
longínquo em que o Gra-
nhã° e o Barros lá aparece-
ram, nós, o Tito e o Sr. Oli-
veira, estavamos à pesca 
aos robalinhos, de barco, no 
meio do rio. Nós tínhamos, 
nessa altura, uma linho de 
«nylon» de grande resistên-
cia — que havíamos com-
prado para ir ao mar pescar 
congros — e foi com essa 
linha — ainda nos lembra-
mos — que ancoramos o 
barco, amarrada a uma va-
lente pedra. Depois, para 
alar a poita, o Sr. Oliveira 
teve uma ideia brilhante. 
Como o «nylon» cortava os 
dedos, enrolamo-lo, duas ou 
três vezes no remo, que fez 
de molinete, pois fômo-lo ro-
dando, rodando e com ele 
veio a linha e veio a pedra... 

Quando em terra falamos 
com os dois referidos nos-
sos conhecidos, confrangi-
dos com a matança que ha-
viam feito... o Granhão con-
fessou que esteve quase pa-
ra dependurar um seu car-
tão de visita num dos anzóis 
da minha cana... Apenas 
não o fez porque havia mui-
ta corrente  Enfim, foi 
mais um passo na morté do 
rio! 

Altamiro Almeida Marques 

ASSINE E DIVULGUE, 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

CRIE - EMPRESD DE THIN, 3D 
Sede: Ofir—Fão Esposende 

Capitai Social: 30.000.000800 

Registada na Conservatória do Registo Comercial de Esposende 
sob o n.° 36 folhas 19 do livro C 1 

Contribuinte n.° 500 523 738 

CONVOCATÓRIA 

Por não ter sido publicada no Diário da Repú 
blica com a antecedência legal a Convocatória de 
Assembleia Geral prevista para o dia 11 de Março 
de 1995, convidamos novamente os senhores Accio-
nistas para uma reunião ordinária da Assembleia 
Geral a realizar no dia 22 de Abril de 1995, pelas 
10,30 horas, na Sede Social em Ofir, Fão, Esposen-
de, com a mesma Ordem de Trabalhos ou seja: 

1.° Discutir, aprovar ou modificar o Relatório 
de Contas apresentados pelo Conselho de 
Administração, bem como o Relatório e 
Parecer do Conselho Fiscal, tudo referente 
ao exercício de 1994. 

De acordo com os Estatutos, tem direito a voto 
os accionistas possuidores de pelo menos 10 (dez) 
acções, que se encontrem depositadas na sede so-
cial ou instituição bancária até 5 (cinco) dias antes 
da data designada para a Assembleia Geral. 

Ofir, Fão, Esposende, 1 de Março de 1995. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(Dr. Francisco Moreira Mala) 

FORJATE1- CONFECÇÕES, L.DA 
(Do «Jornal de Esposendes, 

n.° 314, de 15-3-1995) 

(Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00646. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 

N.° de inscrição N.° 1. N.° e data 

da apresentação 04— 14-02-95.» 
MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, 2.a Ajudante, CERTIFICA, 

que entre FERNANDO FERREIRA 
DA SILVA e mulher MARIA FER-
NANDA COUTO PEREIRA DA SIL-

VA, casados na comunhão de 
adquiridos, residentes no lugar da 

Madorra, Forjães. Esposende, foi 
constiltOda a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 

«FORJATEX — CONFECÇÕES, LI-

MITADA», e tem a sua sede no 

lugar da Madorra, freguesia de 

Forjães, concelho de Esposende. 

Parágrafo único — A sociedade 

poderá, por simples deliberação da 

gerência, transferir a sede para 

outro local, dentro do mesmo con-
celho ou para concelhos limítro-
fes, bem como criar ou suprimir 

filiais, dependências ou outras 

formas de representação. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto da sociedade consis-

te na confecção de artigos de ves-

tuário em série. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de QUA-

TROCENTOS MIL ESCUDOS, e 

corresponde à soma de duas quo-

tas iguais de duzentos mil escu-
dos cada uma, pertencendo uma 

a cada um dos sócios FERNAN-
DO FERREIRA DA SILVA e MARIA 

FERNANDA COUTO PEREIRA DA 
SILVA. 

Um — Poderão ser exigidas aos 

sócios prestações suplementares 

de capital até ao dobro do capi-

tal. 

ARTIGO QUARTO 

A sociedade é administrada e 
representada por ambos os só-

cios, que desde já são nomeados 

gerentes. 
Um — Para obrigar a sociedade 

em todos os actos e contratos, é 
necessária e suficiente a assina-

tura de qualquer um dos geren-
tes. 

Dois — Nos poderes de gerên-

cia estão incluídos os de comprar, 
vender, permutar e alugar quais-

quer bens móveis, celebrar contra-
tos de locação financeira e con-

trair financiamentos destinados à 

prossecução dos seus fins e, ain-

da, t amar de arrendamento ou 

trespasse de locais destinados ao 

'exercício da actividade da empre-
sa. 

ARTIGO QUINTO 

Por falecimento, Interdição ou 

inabilitação de qualquer dos só-

cios, a sociedade continuará com 

os herdeiros do falecido ou com o 
representante legal do interdito ou 

inabilitado, devendo aqueles esco-
lher de entre si um que os repre-

sentará na sociedade, enquanto a 

quota se mantIver Indivisa. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a três. 

Conservatória do Registo Comer-

cial aos Vinte e dois dias do mês 

de Fevereiro de 1995. 

O Ajudante, 

(Maria Manuela Amaro Marques) 

Vende-se casa antiga 
em pedra. Precisa de obras. 
com energia eléctrica, água 
potável e bom acesso, em 
Rio Tinto, Esposende, telef. 
852489. 
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SOU PARASITA Reconhecimento ACIDENTE DE MOTORIZADAS 
Sou parasita! quando, re-

cuperando o cansaço que 
nunca tive, me aproveito do 
trabalho dos meus filhos 
menores ou maiores, duran-
te muito ou- pouco tempo. 
Tem sócios! 

Sou parasita! quando, não 
tendo o emprego que me 
convém ou gastando mais 
do que tenho, vivo à custa 
do trabalho e ou poupanças 
dos meus pais, independen-
temente da necessidade de-
les e explorando até a ge-
neroisdade incondicional de 
quem tanto me quer. Tem 
sócios! 

Sou parasita, quando, sen-
do estudante, aproveito as 
horas de estudo para cal-
correar as vias da cidade e 
escolher a casa, o aparta-
mento ou a loja que vou 
assaltar durante a noite ou 
em pleno dia, na ausência 
dos "donos. Tem sócios! 
Sou parasita! quando, vi-

ciado da droga, do tabaco, 
do álcool, gasto as minhas 
poupanças, as tuas, e os 
bens dos outros, para ali-
mentar o vício que outrora 
inconscientemente iniciei e 
do qual nunca me libertarei, 
porque não tenho coragem 
para me vencer. Tem só-
cios! 

Sou parasita! quando me 
aproveito do posto que te-
nho para espoliar, desviar, 
usurpar, aproveitar e utilizar 
influências e dinheiros em 
proveito próprio ou dos 
meus. Estas atitudes têm 
causado tantos divórcios 
ocultos, tantas vendas fictí-

cias, tantas separações tem-
porárias, tantos homens sem 
nada,, «desprendidos!», ne-
cessidade de tantos espaços 
vagos nas cadeias. Tem só-
cios! 
Sou parasita! quando, ven-

dedor de um stand, vendo 
um automóvel e utilizo todo 
o seu pagamento para sal-
dar as minhas dívidas e não 
o pago. Minto durante um 
ano e meio com promessas 
de resolver o problema. Pas-
sa-se pelo menos um che-' 
que sem cobertura, caso 
contrário, não seria levanta-
do o automóvel. O evento 
entra no tribunal, mas,. en-
quanto não é julgado, há al-
guém que circula com de-
clarações mensais de ven-
da, sempre com o coração 
nas mãos, à espera dos do-
cumentos que «estão mes-
mo a chegar — diz ele». 
Entretanto os juros crescem 
e de que maneira! Tem só-
cio! 
Sou parasita! quando crio 

cargos, postos, empregos, 
subsídois a fundo perdido 
ou não, empréstimos duvi-
dosos! ... quando proponho e 
aceito subornos nas cartas 
de condução, indiferente 
aos prejuízos e danos que a 
incompetência e incapaci-
dade de condução vão pro-
vocar!.., quando luto pelo 
pelo êxito político, econó-
mico ou social de quem não 
tem qualidades nem para 
transportar as malas dos 
miseráveis!... Têm sócios e 
mais sócios! 

Américo Pereira Martins 

AGENDA CULTURAL 
CINEMA 

Auditório Municipal 

MARÇO 

17, 18 e 19 — Frankens-
tein (M/ 16). 

24, 25 e 26 — Revelação 
(M/ 12). 

31 — Assédio Fatal (M/ 
16). 

EXPOSIÇÕES 

Museu Municipal 

«DO PALEOUTICO 

AOS NOSSOS DIAS 

Espaço: 2.° Andar (Sala 
de Arqueologia e Hisiória) 

Data: até 31 de Dezembro 
• Mostra do importante es-
eólio arqueológico e históri-
co do concelho, devidamen-
te contextualizado graças ao 
uso da macrofotografia e 
objectos reais. Concebido 
como um itinerário, propõe-
-se como uma viagem a tem-
Pos e lugares remotos. Idea-
lizado para as Escolas. 

``ESPOSENDE: 

NOTAS BIOGRÁFICAS» 

Espaço: 1.° Andar (Sala 
de Etnografia) 

Data: até 30 de Março 
As actividades económi-

cas tradicionais, oriundas 
dos mundos rural e piscató-
rio, foram o pretexto para 
esta mostra, construída, so-
bre três sectores museológi-
cos: o Mar, o Campo e os 
Ofícios. Proposta de expli-
cação da história local e re-
gional pois o concelho não 
pode ser subtraído à área 
regional onde se insere, feita 
através de observação de 
algumas artes, ofícios e te-
cnologias tradicionais aqui 
representadas pelos mais 
diversos objectos que teste-
munham a formo de pensar, 
agir e sentir, os usos e cos-
tumes das populações envol-
vidas. 

«GRAVURAS DE 

MARIA IRENE RIBEIRO» 

Espaço: Recepção 

Data: até 30 de Março 

Natural de Gemeses, Ma-
ria Irene Ribeiro é referên-
cia obrigatória no espaço in-
ternacional desta modalida-
de: o gravura. 
No é possível ser-se in-

diferente à técnica e à ino-
vação que a artista repre-
senta ,talvez por isso tão 
bem cotada no mercado. 
Apresentam-se 3 de 15 tra-
balhos que irão rodar ao 
longo do mês para serem 

Pülico 
O Dr. Albino Pedrosa Cam-

pos foi louvado publicamen-

te pelo Subsecretário de 
Estado Adjunto da Ministra 
da Educação, conforme des-

pacho de louvor publicado 
na 2.8 série, do Diário da 
República, de 10 de Feverei-

ro último. 

Tal despacho significa o 
reconhecimento público, por 

parte das entidades oficiais 

e tutelar, pelo trabalho e de-
dicação prestados pelo Dr. 
Albino Campos ao ensino e 
à educação, durante a sua 
carreira de professor, sem-

pre imbuídos de excelentes 
qualidades humanas e peda-

gógicas. 
«Jornal de Esposende» 

regista com natural satisfa-
ção este louvor público con-

ferido ao Dr. Albino Campos, 
felicitando-o pelo facto. 

apreciados. Os. preços ron-
dam entre 36 e 40.000$00. 

«ESCULPIR O SUBLIME 

— CRISTO CRUCIFICADO» 

Espaço: Sala dos Azulejos 
Data: 29 de Março e 30 de 

Abril 

Apresentam-se alguns dos 
mais interessantes traba-
lhos da escultura popular 
em madeira. Verdadeira ga-
leria de notáveis, os escul-
tores anónimos do concelho 
vão emparelhar com gran-
des nomes do passado a fa-
zerem sempre da arte o nos-
so mais valioso presente. 
Mostram-se , alguns traba-
lhos ao grande público pela 
primeira vez, curiosidade 
que levará longe, certamen-
te, alguns dos nossos escul-
tores actuais, tantas vezes 
confundidos do mesmo ró-
tulo massificador da arte 
«naif» contemporânea. En-
quadrada na vivência das 
populações do concelho pa-
ra a Páscoa é por certo um 
grande momento onde o sa-
grado sublimado pelas mãos 
dos nossos escultores en-
contro lugar no sentir está-
tático do visitante. 

Um morto e um ferido 
No passado dia 11 do cor-

rente, cerca das 23 horas, 
no cruzamento da Av. Cus-
tódio José Vilas, com a Rua 
da Senhora da Saúde, nesta 
cidade, ocorreu o embate 
entre dois ciclomotores, um 
deles transitando no sentido 
sul-norte, pela referida Av. 
Custódio José Vilas Boas e 
, o outro no sentido nascen-
te-poente, da Rua da Senho-
ra da Saúde, em transgres-
são à sinblização existente, 
conduzido por Francisco Ma-
nuel da Silva do Rosário, re-
sidente na Travessa da Cen-
trai. 
Da colisão entre os dois, 

em •cima do cruzamento, re-
sultou a projeccão do con-
dutor da motorizada que cir-
culava no sentido nascente-

-poente da Rua da Senhora 
da Saúde, tendo embatido 
violentamente na esquina do 
prédio que se lacalizava no 
lado direito/frente ao seu 
sentido de marcha. 
Face à gravidade do esta-

do deste último, que não le-
vava capacete de protecçõl, 
segundo fomos informados, 
foi o mesmo transportado 
ao Hospital de Barcelos, on-
de chegou já sem vida, não 
resistindo assim ao trauma-
tismo craniano profundo de 
que foi 'vítima. 
O outro condutor foi igual-

mente transportado ao Hos-
pital de Barcelos, onde fi-
cou internado com algumas 
fracturas, não inspirando 
cuidados o seu estado de 
saúde. 

COM O APOIO DA SHELL 

Prevenção Rodoviária promove 
Concurso «CIRCULAR EM SEGURANÇA» 

A Prevenção Rodoviária Portuguesa, com C apoio 
da SHELL, e a Disneyland Paris, vai organizar de 6 de 
Março a 28 de Abril, o Concurso «Circular em Segu-
rança», destinado aos estudantes que frequentam o 1.° 
e o 2.° Ciclo do Ensino Básico. 

O Concurso tem por objectivo sensibilizar os pro-
fessores e os pais a desenvolverem, junto desses es-
tudantes, acções pedagógicas no domínio da circula-
ção e segurança rodoviárias, de forma a induzirem nas 
crianças os comportamentos mais adequados a uma 
segura utilização da via pública como peões, ciclistas 
e passageiros. 

A participação no concurso é feita através de res-
posta a um teste sobre questões de circulação e se-
gurança rodoviárias, previamente enviado a todas as 
escolas com 1.° e 2.° Ciclo do Ensino Básico. O teste 
encontra-se, também, disponível em postos de abaste-
cimento de combustível da Shell Portuguesa. 

Só serão admitidos ao sorteio final, a realizar no 
dia 8 de Maio deste ano, os testes com todas GS res-
postas correctas. 

Serão atribuídos os seguintes prémios: do 1.. ao 
50.° classificados, um fim de semana na Eurodisney 
(Paris); e do 51.° ao 100.0, uma bicicleta. 

Cada um dos 50 premiados com a viagem à Dis-
neyland Paris, terá direito a levar um acompanhante. 

Os professores dos cinco primeiros sorteados 
também serã{o contemplados com uma viagem para 
duas pessoas, à Disneyland Paris. 

(Do «Jornal de EsPosende, 

n.° 314, de 15-3-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANON010 

(1.1 publicação) 

O DOUTOR CARLOS LUÍS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 
Meritíssimo Juiz de Direito 
do Tribunal Judicial de Es-
posende: 

FAZ SABER pela 1.8 Sec-
Cã'o de Processos deste Tri-
bunal, nos autos de Provi-
dência Cautelar de Arrola-
mento N.° 188/94, em que é 
Requerente Alberto da Fon-

seca Ribeiro e Requerida 
MARIA DA GLÓRIA DA SIL-
VA VIANA, com última resi-
dência conhecida no lugar 
de Pinhote, Marinhas, Espo-
sonde, é esta Requerida CI-
TADA para, querendo, no 
prazo de OITO DIAS, finda a 
dilação de TRINTA DIAS a 
contar da última publicação 
do anúncio deduzir oposi-
ção ao pedido, nos termos 
do art.° 303.° e 304.° do C. P. 
Civil 

Esposende, 21 de Feverei-
ro de 1995. 

O Juíz de Direito. 

a) Carlos Luís Medeiros de 

Carvalho 

A Escriturária, 

b) Fernanda Só Lima 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

Nos termos do disposto no artigo 3.°, n.° 2, da 
Lei n.° 26/94, de 19 de Agosto, torna-se público que 
a Câmara Municipal de Esposende procedeu, du-
rante o segundo semestre do ano de 1994, às seguin-
tes transferências de verbas a favor de associações 
do concelho, que se enquadram nos parâmetros de-
finidos nos artigos 1.°, n.° 1e 2.°, n.° 1, do citado di-
ploma legal: 

— Transferênsias correntes: 

— Bombeiros V. de Esposende . . 
— Associação D. de Esposende . . . 
— Fábrica da Igreja Paroquial de S.ta 

Maria dos Anjos, de Esposende . 
— Forjães Sport Clube   
— Futebol Clube de Madinhas . .   

— Transferênsias de capital: 

— Forjães Sport Clube   1 000 000$00 

Torna-se, ainda, público que, no mesmo perío-
do, fez esta Câmara Municipal a seguinte doação 
de bens patrimoniais registados em seu nome, a fa-
vor da seguinte instituição: 

— SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPO-
SENDE — Um terreno, destinado a construção 
urbana. com o valor estimado de 10 000 000$00, a 
título de ajuda à construção do Centro de Apoio 
Social, promovido pela Instituição. 

F.sposende, 1 de Fevereiro de 1995. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

•=111101111•111•••1111111 
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2 000 000$00 

2 000 000$00 

3 150 000$00 

2 832 233$00 

2 248 920$00 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Indus-
trial e Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO que a Assembleia Municipal 
de Esposende em sua sessão ordinária realizada em 
24 de Fevereiro do corrente ano, deliberou aprovar 
as alterações dos artigos 16.° da Tabela de Taxas, 
Licenças e Outras Receitas Municipais e 18.° do res-
pectivo Regulamento, sob proposta da Câmara Mu-
nicipal, depois de submetidos os respectivos projec-
tos à apreciação pública, nos termos do artigo 18.° 
do Código de Procedimento Administrativo. 

O Edital, destinado a produzir eficácia externa 
e a ser consultado pelos eventuais interessados, en-
contra-se afixado nos lugares públicos do costume, 
nos termos do artigo 84.° do Decreto-Lei n.° 100/84, 
de 29 de Março. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Aviso e outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 8 de Março 
de 1995. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

ACIE3 

Associação Comercial e Industrial de Barcelos 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.° 1 do artigo 18.° dos estatutos desta Associação, çon-
vaco uma Assembleia Geral Ordinária a realizar - no dia 31 de Março, pelas 
21 horas e 30 minutos, na sede desta Associação, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — 30 minutos para informação de assuntos de interesse para os Asso-
' ciados. 

2 — Apreciação, votação e aprovação do Relatório de Contas de 1994. 

A Assembleia Geral funcionará à hora marcada desde que tenha quó-
rum, meia hora depois com qualquer número de sócios. 

ACIB — Associação Comercial e Industrial de Barcelos, 1 de Março 
de 1995. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
(Licínio Carlos da Costa dos Santos 

(Do (Jornal de Esposendeh, 

n.° 314, de 15-3-1995) 

Cartérío Notaria' 
de Emunde 

MARIA DA SAÚDE FERREIRA VE-

LASCO DE SOUSA, Segunda Aju-

dante deste Cartório: 

CERTIFICO, narrativamente para 

efeitos de publicação que neste 
Cartório e no livro de notas para 
«Escrituras Diversas» n." 74-C, 
de folhas vinte e uma verso e se-
guintes, se encontra exarado uma 

escrituro de JUSTIFICAÇÃO NO-
TARIAL com data de hoje, na qual 

MARIA DE FÁTIMA MARTINS MEN-

DANHA DA ROCHA, viúva, natu-

ral da freguesia de Forpes, deste 
concelho, onde reside no lugar da 

Igreja, e MARIA FILOMENA MEN-
DANHA DA ROCHA, solteira, 
maior, natural da referido fregue-

sia de Forjães, onde reside no lu-

gar de Monte Branco, DECLARA-
RAM: 

Que são donas e legítimas pos-

suidoras, com exclusão de outrém, 

em comum e na proporção de se-

te dezasseis avos indivisos para 
a primeira e nove dezasseis avos 

indivisos para a segunda, de ca-

da um dos seguintes bens, situa-
dos naquela freguesia de Forjães 

N.° 1 — Prédio urbano compos-
to por casa de rés-do-chão, des-

tinada a habitação, com logradou-
ro, com a área coberta de oitenta 

e um metros quadrados e logra-
douro com quatrocentos e cin-

quenta metros quadrados, situado 
rio lugar de Monte Branco, a con-

frontar do norte e nascente com 

caminho, dio sul com Maria de Fá-
tima Martins Mendanha da Rocha 

e do ponte com Maria Fernandes 

Mendando da Rocha, não decrito 
na Conservatória do Registo Predial 

de Esposende, inscrito na matriz 
em nome das justificantes sob o 

artigo 1049 (que proveio do artigo 

542 urbano, o qual foi objecto de 
discriminação, velo processo de 

discriminação número três/noven-

ta e três), com o valor patrimonial 

de cinco mil duzentos e quarenta 

e cinco escudos, e o atribuído de 

QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

N.° 2 — Prédio urbano compos-
to por casa de rés-do-chão, des-
tinada a habitação, com logradou-

ro, com a área coberta de sesseri-
ta e um metros quadrados e lo-

gradouro com duzentos e dez me-

tros quadrados, situado no mes-

mo lugar de Monte Branco, a con-
frontar do norte com Maria Filo-

mena Mendanha da Rocha, do sul 
e nascente com caminho e do 

poente com Maria Fernanda Men-

danha da Rocha, não descrito na 
ditada Conservatória, e inscrito 
na matriz em nome das justifican-
tes sob o artigo, 1050 (que proveio 

do artigo 542 urbano, o qual foi 

objecto de discriminação confor-

me o citado processo número três 

/noventa e três), com o valor pa-
trimonial de cinco mil quinhentos 

e quarenta e quatro escudos, e o 
atribuído de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que sempre es▪ tiveram e se têm 

mantido na posse e fruição dos 
identificados prédios, há mais de 
vinte anos, habitando-os, pagando 

impostos, administrando-os com 
ânimo de quem exercita direito 

próprio, fazendo-o de boa fé, por 

ignorarem lesar direito alheio, pa-

cificamente, porque sem valência, 

contínua e publicamente, com oo-
nheoimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem 

quer que seja, 

Que, dados as enunciadas ca-
racterísticas de tal posse, adquiri-

ram cs identificados prédios por 

usucapião, não dispondo, todavia, 

dado o modo de aquisição de docu-
mento ou título formal que lhes fa-

cilite a prova do seu direito, base 

do registo que pretendem fazer a 

seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 

Vai conforme ao original. 

Esposende aos vinte de Feve-
reiro de mil novecentos e noventa 
e cinco. 

A 2.' Ajudante, 
a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

A SUA INFORMAÇÃO REGIONAL 

FOTOCÓPIAS A CORES 

na Redacção do «Jornal de Esposende» 

~I 

t 
ANTÓNIO MAMA GONÇAINCI 

AGRADECIMENTO 

Sua usposa, filho, nora e fleito, vêm, por este 
únitoo meio, profundamente sensibillizajdos pelas pro-
vais de amizade, car:inbc e pesar que libes fanam ex-
pressas aquando do falechento do seu ente querido. 
por todas as pessoas que, assim, os confortaram, 
mranifestando a sua soficiariedade, e particPando no 
seu funeral, e Missa de 7.° 

,Esposende, 8 de Março de 1995. 

(A Funerária de Esposende) 
A FAMILIA 

1 AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3, Entrada 2, 1.0-D.to Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 

T. N. F. • EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LOA. I 
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FALECIMENTOS 
JOAQUIM ANDRÉ EIRAS 

Faleceu no passado dia 
27 de Fevereiro, no Hospital 
de Barcelos, onde se en-
contrava internado, Joaquim 
André Eiras (Monção), com 
83 anos de idade, viúvo, re-
sidente na Rua Conde de 
Agrolango, nesta cidade, ten-
do exercido durante muitos 
anos a actividade de engra-
xador. 

O seu funeral realizou-
-se no dia 1 do corrente, da 
Igreja da Misericórdia, de-
pois de Missa de corpo pre-
sente para o Cemitério Mu-
nicipal. 

MARIA JOSÉ DE CAMPOS 

SERRA 

No dia 2 do corrente Es-
posende recebeu, um pouco 
surpreendentemente, a notí-
cia do falecimento de Maria 
José de Campos Serra, no 
Hospital de S. João, no Por-
to, aonde ultimamente se 
deslocava com alguma fre-
quência para tratamentos, 
derivado à intervenção a 
que fora submetida, há cer-
ca de três meses, no mesmo 
estabelecimento hospitalar. 
O seu funeral realizou-se 

no dia 4, da !grela Matriz, 
para o Cemitério Municipal, 
após celebração de Missa 
de corpo presente. 
A falecida, esposa do nos-

so amigo e assinante Joa-
quim da Silva Braga, mãe 
da Dr.a Maria da Luz Serra 
Braga e nora do nosso assi-
nante Dr. José Barros de 
Oliveira, contava 60 anos de 
idade e era natural de Bou-
gado (Santiago), Santo TIr-
so. 

ANTÓNIO MARIA GONÇALVES 

No Hospital de S. João, 
onde se encontrava interna-
do, após ter sofrido aciden-
te de viação junto da Senho-
ra da Saúde, faleceu no dia 
4 do corrente, António Ma-
ria Gonçalves, de 78 anos 
de idade, feitos precisamen-
te no dia 1 do mesmo mês. 
O extinto era casado com 

D. Esmeralda de Jesus Apo-
linário e residia nesta cida-
de. 
O seu funeral realizou-se 

no passado dia 6, da Igreja 
Matriz, onde foi celebrada 
Missa de corpo presente, 
Para o Cemitério Municipal. 

i Jornal de Esposende 
VENDE-SE NA 

TABACARIA NÉLLA 

ALUGA_SE 

Uma Loja, na Urbanização 
de S. João, ao lado do Sr. 
Armando, fotográfico. 

Contactar tel. 058-871581. 

ALUGA-SE 

Local com 230m2, no cen-
tro de Apúlia, mais anexo 
Com 80m2. 

Informa 052- 682951. 

JAIME LIMA NUNES 

Vítima de doença súbita, 
faleceu no passado dia 8 do 
corrente, o nosso amigo e 
colega dos bancos da esco-
la, Jaime Lima Nunes, com 
46 anos de idade, filho de 
Artur Ferreira Nunes e de 
Teresa Garcia Lima, deixan-
do viúva Maria José da Cruz 
Nibra Nunes e três filhos ór-
fãos. 

Sócio- gerente, conTufita-
mente com seu irmão Júlio 
Lima Nunes, da presligiada 
e conceituada firma JAJU, 
sediadá' nesta cidade, o Jai-
me habituou, desde sempre, 
os seus amigos e clientes a 
uma boa e contagiante dis-
posição. 

Foi, em tempos, um cola-
borador esporádico e anóni-
mo de «Jornal de Esposen-
-npim enb sopm woa '<coa 
ziam a alegria de viver, que 
sempre trazia consigo e pro-

curava, em jeito de brinca-
deira, transmitir àqueles 
com quem lidava diariamen-
te. 

Transportado, de imedia-
to, ao Hospital de S. João, 
no Porto, após ter sido aco-
metido de enfarte, não con-
seguiu sobreviver ao ataque 
e veio a falecer logo que 
deu entrada no referido es-
tabelecimento hospitalar. 

A sua, morte consternou 
profundamente a população 
desta cidade e apanhou de 
surpresa os clientes, ami-
'gos, fornecedores e colabo-
radores do JAJU, habitua-
dos à sua presença diária 
naquele estabelecimento. 
Não pode o «Jornal de 

Esposende», nesta hora de 
luto, deixar de se solidarizar 
num sentimento de profun-
do pesar, para com todos os 
sócios da referila firma e, 
em especial, do sócio-ge-
rente Júlio Lima Nunes, pe-
la perda de seu irmão. 
O seu funeral realizou-se 

no passado dia 9, da Igreja 
Matriz, onde esteve em câ-
mara ardente e depois de 
rezada Missa de corpo pre-
sente, para o Cemitério Mu-
nicipal. 

FRANCISCO MANUEL DA SILVA 

DO ROSÁRIO 

Faleceu no passado dia 
11 do corrente, vítima de 
acidente de viação, como 
noticiamos noutro locat, 
Francisco Manuel da Silva 
do Rosário, de 39 anos de 
idade, filho de Joaquim do 
Rosário ( já falecido) e de 
Eva Gonçalves Ferreira da 
Silva. 
O ,faledido deixa viúva e 

cinco filhos órfãos, quatro 
raparigas e um. rapaz. 
O seu funeral realizou-se 

no dia 13, da Igreja da Mi-
sericórdia, onde foi celebra-
da Missa de corpo presen-
te, para o Cemitério Munici-
pal. 
O Xico pertencia à famí-

lia mais numerosa desta ci-

dade, constituída por onze 
irmãos. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta às famílias enlu-
tadas cumprimentos de pro-
fundo pesar. 

VENDE—SE 
Uma Bouça com 18.000m2, 

em Gemeses, com vista para 
a foz do Cávado. 

Telef. 86 21 88. 

a. 

CITROEN 

COELHO & DANIEL 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, L.DA 

TELEF./FAX ( 053) 963210 — LARGO DO TRIBUNAL — 4740 ESPOSENDE 

CONCESSIONÁRIO, 

CLASSIFICADOS 
PRECISA-SE 

Cozinheiro/a, poro traba-
lhar em Esposende, c/ prá-
tica. Resposta a este jornal 
pelo telef. 963698. 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

T4 com grandes terraços 
e com garagem. 

5.° andar, Barcelos. 
Contactar o telef, 851301. 

VENDEM_SE 

• Duas camas de criança, 
em madeira e em bom esta-
do. Preço barato. 

Contactar telef. 961155. 

ALUGA-SE 

No centro de Fão, 1.° andar c/ 

2 quartos, 2 casas de banho, sala 

de jantar e cozinha. 40 contos 
mensais. Telef, 981451. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE 

Leja com 135m2, Largo Tomaz 

Mirando, na cidade de Esposende. 

Contactar telefone (052) 32 32 88, 
V. N. de Famolicão. 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

Apartamento T2, com ga-
ragem e Terraço, em Fão. 
Contactar pelo telef. (053) 

96 37 17, 

VENDE-SE 

Uma cama de casal, e 
duas caminhas de criança 

com grades, em madeira; as 
três com os respectivos col-

chões; em bom estado, por 
10.000$00 cada. Vendem-se 

em conjunto ou em separa-
do. 

Contactar telef. 961155. 
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VIER nilCUM [\/ [900il[® QUANDO ABRE 
Dr. João Filipe da Silva Pinto e Castro: O HOSPITAL? 
O Primeiro(?) Professor do Ensino Público 

(Continuação da 10.a página) 

Por JOAõ DO MINHO 

referências, esperando que o tempo, e revolvendo 
mais alguns velhos papéis, nos permita saber mais 
destes esposendenses, de vida ligada ao mar. 
- Quanto àquela D. Mariana da Silva de Castro, 
avó do Mestre de Gramática Latina, era- oriunda da 
Quintã de S. Pedro de Goães, do concelho de Vila 
Verde, parente próxima (tia?) do Dr. Francisco da 
Silva que foi Juiz de Fora de Esposende pelos anos 
de - 1700. 

Era gente de linhagem, aparentada com os srs. 
de Entre-Homem-e-Cávado, que tinham solar para 
aqueles lados de Amares/Vila Verde. 

O Dr. João Filipe ensinou várias gerações de es-
posendenses e era homem muito considerado na nos-
sa terra. Em 1792, depôs como testemunha, invocan-
do a sua qualidade de Mestre em Artes, Professor 
Régio de Gramática Latina da Vila de Esposende, 
num Inquérito relativo ao jovem António Basílio de 
Faria Freire de Andrade, da Casa do Bêoo Doce, don_ 
de eram os Farias, e da Casa do Arco, hoje Casa da 
Cultura de Esposende, que fora de sua avó paterna 
D. Josefa de Faria e Andrade Machado de Miranda 
Soares, e que então pretendia assentar praça como 
Cadete, o que veio de facto a acontecer. 

Brevemente voltaremos a. este jovem que foi um 
ilustre esposendense, tendo mornido em combate 
pela sua Pátria, contra os franceses, na Ponte de 
Amarante. 

O Dr. João Filipe considerava, em 1789, ano da 
Revolução Francesa, que a instrução pública deveria 
ser mais difundida por estes lados da beira-mar, ten-
do feito uma proposta para ser criado um lugar de 
Mestre de Primeiras Letras, na paróquia de S. Paio 
de Fão, numa época em que esta freguesia não fazia 
ainda parte do concelho de Esposende. 

Mas porque muito vizinha da Vila, e com ela mais 
entrosada do que com a sede do seu concelho, que 
continuava então a ser Barcelos, Fão beneficiava da 
suo salutar influência, apesar da muita antiga rivali-
dade que entre ambas existia. 

O lugar em Fão veio a ser criado e também foi 
exercido por homens cultos e seleccionados com 
rigor. 

O Dr. João Filipe não casou. Mas teve filhos, de 
que assumiu a paternidade, de D. Violente de Faria 
Araújo de Abreu, natural do concelho de Barcelos, 
através de quem prolongou a sua geração em Espo-
sende que perdura até aos nossso dias. 

Ele terá sido o primeiro Professor do Ensino Pú-
blico Oficial na Vila de Esposende e'merece ser con_ 
siderado um Vulto Marcante, •parque então, muito 
mais do que hoje, os Professores influenciavam con-
sideravelmente as jovens gerações que lhes passa-
vam pelas mãos, embora muito seleccionadas e mui-
to pouco numerosas. 

O seu genro, o capitão João Atanásio dos Santos 
de Vilas Boas, também esposendense e seu aluno, 
foi um esturrado miguelista, com vida de aventura, de 
que haveremos de falar mais tarde. 

Ao Dr. João Filipe, sucedeu o Padre Dr. João de 
Vilas-Boas Ribeiro, de muito antiga e nobilitada famí-
lia esposendense, com propriedades nas Marinhas 
especialmente em Goios, aonde normalmente vivia. 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas % Limpeza 
e Manutenção % Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso % Limpeza Geral de 
Fins de Obras % Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - TOO. 981405 - APCILIA - 4740 ESPOSENDE 

(Continuação da Li otízini) 

municação regional do nos-
so concelho. 

Naturalmente que a Mise-

esposende 

ricórdia pretende abrir o 
seu Hospital logo que tudo 
esteja em, condições para o 
seu funcionamento. Abrir, 
sem acessos, seria pretexto 
para desde logo se desfiar 
um rosário de comentários 
menos favoráveis. 

Julgamos que os respon-
sáveis pela instituição têm 
pecado pelo excesso de von_ 
tade -em quererem reabrir o 
H osip i ta l estabelecendo da-
tas, não contando com os 
imprevistos que sempre su-
cedem 
Na realidade no dia 25 de 

Março, data oficialmente 
prevista e publicamente di-
vulgada, não vai ser possí-
vel a inauguração do Hospi_ 
tal de Esposende. 
Na mesma perspectiva o 

Hospital Valentim Ribeiro 
deve iniciar a sua activida-
de quando estiver e tiver 
condições para tal. 
Estamos convictos que a 

Misericórdia de Esposende 
está tão preocupada como 
todos aqueles que se ques-
tionam sobre a abertura do 
Hospital e que esse dia che-
gará, logo que sela possível. 

Pelo que vemos e pelo an-
dar dos trabalhos, não esta-
rá muito longe esse dia fes-
tivo para Esposende e para 
o seu concelho. 

António Mário 

t"c,lleck/i CAIXA DE CRÉDITO 
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CONVOCATÓRIA 

PREZADO ASSOCIADO, 

Nos termos do n.° 2 ido Art.° 22 dos Estatutos 
desta Caixa, convoco a ASSEMBLEIA ,GERAL paira o 
próxho dia 31 de MARÇO de 1995, ,pedas 9 horas, 
a levar a efeito nais inistalações dia Cooperativa Agrí-
cola de lEsposenda, sita em Senhora da Saúde, nesta 
cidade, com ia seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 —Discussão e aprovação do Relatório, o Ba-
lanço e . Contas do exercício de 1994, bem 
como o Parecer do Conselho FisCal; 

2— Qualquer outro assunto de interesse Coo-
perativo. 

Não reunindo à thona fliiaircada a maioria dos só-
cios wdisitentes em pleno uso dos seus idirerltos, esta 
funcionará vai:Idamente uma hora depois, com qual-
quer número de sócios presentes ou representados 
(n° 2 do Art.° 25). 

Esposende„ 22 de 'Fevereiro de 1995: 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(Carlos Alberto Vasquinho Roriz Pereira) 

A Autarquia e a Escola - Plano 
de Intervenção Desportivo 
O Grupo de Educação Fí-

sica da Escola Secundária 
Henrique Medina, realizará 
no próximo dia 24 de Março, 
pelas 21,30 h., uma acção, 
incluída no Plano de Activi-
dades deste grupo, subordi-
nada ao tema «A Autarquia 
e a Escola — Plano de In-
tervenção Desportivo», que 
decorrerá no Auditório do 
Turismo de Esposende, e te-
rá os seguintes objectivos: 
— Estreito relacionamen-

to entre o poder local e a 
Escola; 
—Esclarecer a opinião 

pública sobre as competên-
cias de ambas as institui-

ções no processo real de en-
sino. 
Com a presença, dos se-

guintes prelectores: 
— Prof. Domingos Carva-

lho ( Escola Secundária Hen-
rique Medina); 
— Prof. Pedro Falé (Pe-

louro do Desporto da Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim); 

Prof. Dimos Pinto ( Fa-
culdade das Ciências, Des-
porto e Educação Física da 
Universidade do Porto); 
— Dr. Penteado Neiva (Ve-

reador da Cultura da Câma-
ra Municipal de Esposende). 

O Grupo do Educação Física 

GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

J. CALÁS & FILHOS, L.DA 
CONTRIBUINTE N.o 501428640 

LARGO D. ANTÓNIO BARROSO, 22-23 — TELEF. 817827 

4750 BARCELOS 

Ao seu serviço 
e da construção civil. 

Dinamizamos a nossa experiência. 

41 
Se pretende construir a sua habitação própria, 

ou unidade fabril, visite-nos na certeza de ser 

bem servido. Estamos habilitados a tratar dos 

processos de empréstimo para construção 

através da banca nacionalizada e privada. 
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FUTEBOL 
Oampeonato Nacional da 2.a Divisão B 

(Zona Norte) 

FREAMUNDE, ESPOSENDE, 

«Capões» sem bico 

Jogo realizado no complexo desportivo do Frea-
munde. - • 

Árbitro: Francisco Vicente, de Vila Real. 
As equipas alinharam: 

FREAMUNDE Ribeiro; Hilário (Tiago, 36'), Olivei-
ra, parado e César; Couto, Vítor e Pacheco; Armando (Spas-
sov, 66'), Tonanha e Pedro. , 

ESPOSENDE - Lourenço; David, Augusto, Rogério 
e Rui (Vale, 83'); J. Jorge, Jó e Vasco; Paulo Teixeira (Dou-
glas, 70'), Petróleo e Alberto. 

A visita do Esposende à casa do Freamunde saldou-
-se pela conquista de um ponto, o que agrada perfeita_ 
mente aos homens do mar. 

Nesta fase do campeonato é muito importante não 
perder, principalmente quando os confrontos são com equi-
pas da mesma igualha. • 

A equipa da foz do Cávado teve uma oportunidade 
flagrante para marcar, quando Petróleo se isolou, com o 
guarda-redes, e este derrubou o avançado encarnado. O 
árbitro teria de assinalar a grande penalidade e expulsar o 
guardião Ribeiro: 

Num terreno pesado, os homens da beira-mor luta-
ram até à exaustão, mas valeu a pena porque viram o seu 
esforço compensado pelo resultado positivo. 

Nos próximos jogos a A. D. de Esposende terá de 
se empenhar ainda mais para que a linha de água seja uma 
miragem. 

ESPOSENDE, 1- D. DE RONFE, O 

Abel Cardoso 

Campeonato. Nacional da 21.a Divisão 

(Série A) 

F. C. de Marinhas espreita a II Divisão B 

Estão já decorridas vinte e três jornadas do Campeo-
nato Nacional da III Divisão, faltando, por isso, onze para 
acabar a prova. Por aquilo que já fez e pelo que se acre_ 
dita venha a fazer, o F. C. de Marinhas é, cada vez mais, 
um sério candidato aos lugares que dão acesso à subida 
de divisão. 

Já não restam dúvidas a ninguém que os'rriarinhen_ 
ses possuem uma equipa muito determinada, bem orienta-
da e bem preparada fisicamente e com um querer muito 
grande, factores que estão sempre presentes nos jogos e 
nos treinos dos homens do Marinhas. 

As próximas quatro ou cinco jornadas poderão ser 
determinantes para posicionar o F. C. de Marinhas na sua 
melhor classificação de sempre e, quem • sabe, guindá-lo a 
um _dos dois primeiros lugares, os:tais que promovem ao 
escalão superior. 
_ E quem pensava que o Marinhas não tinha soluções 

enganou-se pois isso ficou demonstrado no jogo frente ao 
Neves, em que os marinhenses não puderam contar com 
cinco dos habituais titulares e, recorrendo aos jovens (al-
guns juniores) fizeram uma • excelente exibição e venceram 
categoricamente o adversário. 

últimos resultados: 

Campeonat.Distritais 
da A. F. de Braga 

DIVISÃO DE HONRA 

Não têm sido, nada felizes 
as duas equipas concelhias, 
que participam na Divisão de 
Honra da A. F. de Braga. 

Âncora Praia, 1- Marinhas, 1 

Marinhas, 4 Neves„. 
Merel1nense, 1 - Marinhas, 'O 

f acto,' a sof rerem- a I g u-
mas derrotas inesperadas, 
tanto o Fão como o Apúlia 
começam a passar para a 
segunda metade da tabela 
classificativa, posição sem-
pre pouco cómoda. 

• 
eikimos resultados: 

21.8 ¡ornada 

Vilaverdense - Apúlia, 3-1 

Fão Serzedelo, 

22.8 jornada 
Apúlia - A. Alvelos, 1-2 
Celoricense - Fão, 0-1 

I DIVISÃO 

Na 1.8 divisão distrital, as 
equipas dó Vila Chã e do 
Forjães mantêm-sê bem po-
sicionadaS,' no 3.° e 5.° luga-
res, respectivamerite. Assim, 
ambas as formações* têm 
justificadas esperanças pa-
ra sonharem com uma pos-
sível SI:lbida. 

' últimos resultados: 

21.8 jornada 

Tibães _ Forjães, 2-1 
V. Chã _ Maximinense, 1-1 

22.8 jornada 

Telhado - Forjães, 1-2 
Vila Chã - Tibães, . 3-1 

• 
II DIVISÃO 

Nesta divisão, o Gandra 
F. C., tão duramente casti-
gado (quanto 'injustamente) 
pelo Conselho de Disciplina 
da A. F. de Braga, que terá 
punido por «encomenda», 
está, apesar disso, bem po-
sicionado para subir de divi-
são. E se tal não vier o acon-
tecer é porque mais uma 
vez o Gandra será espoliado 
pelos que não jogam mas 
mandam. 

Por sua vez, a Estrelas do 
Faro continua 0 subir no ta-
belo classificativa, enquanto 
o Antas começa a sentir di-
ficuldades em fugir, à zona 
de despromoção. 

Últimos resultados: 

21.a jornada 

Viatodos _ Gandra, 3-1 
E. do Faro - Antas, • 2-0 

22.8 ¡ornada 

Gandra - Pousa, 
Antas - Arentim, 
Cabanelas - E. Faro, 

JUNIORES - 1.° Divisão 

0-0 
2-1 
1-0 

F. C. de Marinhas e A. D. 
E. mantêm-se bem ,classifi-
cados no distrital de junio-
res, 1.8 divisão, ocupando os 
4.. e 5.° lugares na tabela 
'classificativa, respectiva-
mente. 

Últimos resultados: 

23.0 jornada • 

Vilaverdense 
Realense - 

24.8 jornada 

Espos. - Santa Maria, 1-2 
Marinhas - Fafe, 1-0 

JUNIORES - 2.° Divisão 

Continuando a apostar na 
formação desportivo, os ju-
niores do Forjães S. C., úni-
ca equipa concelhia nesta 
prova, está no 8.° lug-ar, en-
tre dez equipas 

Últimos resultados: 

17.0 jornada 

Dumiense 

1-2 
0-2 

5-0 

1-2 18.8 jornada 

Forrães - Ribeirão, 

CAMPEONATO NACIONAL 

0-0 DE INICIADOS - - 

JUVENIS 

O F. C. de Marinhas, em 
4.° lugar, e a A., D. E., em 8.°, 
vão emprestando ao distri-
tal de ¡uvenis muito entu-
siasmo e competividade, 
na luta pelas melhores clas-
sificações. 

Últimos resultados: 

19.a jornada 

Arcos -  (Espr oie 3-0 
arin as -S.ta Maria, 0-0 

20.a 'ornada 
Espos. - Marinhas, 

INICIADOS " 

Terminou a fase de apu-
ramento do campeonato re-
gional de iniciados, no qual 
participaram quatro equipas 
concelhias e às quais dese-
jamos elogiar pelo seu em-
penhamento e desportivis-

Na série A ficaram apura-
das para a fase final as equi-
pas do Gil Vicente, do Mari-
nhas e da A. D. E. 

Últimos resultados: 
13.a jornada 

orrães 
Marinha 

2-5 

0-1 
0-1 

icente, 1-7 

14.8 tornada 
Espos. •- Famalicão. 

• Marinhas - Forjães, 
Santa Maria - Apúlia, 

0-4 
6-1 
2-1 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

II DIVISÃO 

Zona Norte 

Seniores femininas 

Após uma paragem de 
duas semanas, prosseguiu o 
campeonato nacional da 2. 0 

divisão, seniores femininas, 
no qual a equipa do Espo-
sende Andebol se prepara 
para ser vencedora do Zona 
Norte e, consequentemente, 
passar à fase final. 

Esta primeira fase termi-
nará no dia 1 de Abril e, da-
qui até lá, são os seguintes 
os jogos em que participo a 
formação de Esposende. 

Esposende - Juve Lis; dia 
18, sábado, às 18 horas, nó 
Pavilhão da- Escola Secun-
dária Henrique Medina, em 
Esposende. 

Fafe Esposende, dia 19, 
domingo, em Fafe, às 15 flo-
ras. 
Esposende - União de Lei-

ria, dia 25, sábado, às 16 
horas, em Esposende. 

C. P. N. - Esposende, dia 
1 de Abril, em Ermesinde, 
pelas 16 horas. 

Esposende Andebol, bri-
lhante 3.. lugar 

Ultrapassando as especta-
tivas, as iniciadas do Espo-
sende Andebol classifica-
ram-se num honroso 3.-° [li-
gar na, fase final, do carn-
peonato nacional de inicia-
dos, disputado em Lagos, no 
Algarve. 
'Neste Encontro Nacional 

participaram 35 -clubes. do 
Continente, da' Madeira e 
-dos Açores, tendo as nos-
sas «meninas» conquistado 
um lugar que muito nos or-
gulha., 
No final, para além da no-

tável classificação obtida,- o 
Esposende • Andebol teve a, 
defesa 'menos batida. -do 
campeonato, e VanessO Car-
valho foi considerada a me-
lhor guarda-redes do Encon-
tro. 

Parabéns a todas as atle-
tas, directores e,' particular-
mente ao técnico, .professor 
Fernando ' Maurício Ribeiro. 

Resultados: 
'Esp, - Lagoa A. C. '16-9 
P. Manuel Espos., 5-17 
Esp. - A. do Funchal, 9-7 

Cister Alcobaça, 3 
Esposende, 17 

Esp, - Porto Salvo, 19-19 
Col. Infante, Madeira, 4 

• • Esposende, 9 
C. P. N. - Esposende„ 12-9 

Esp. - Santa Joana, 13-11 

Classificação final: 

1.° C. P. N.; 2.° Cresturna; 
3.. Esposende. 

TAÇA A. A, DO PORTO 

Seniores femininos 
1/4 final 

Esp. - Santa -Joana, 18;20 

CAMPEONATOS 

DISTRITAIS 

A. A. DO PORTO 

Juvenis femininas 
Fase Final 

Santo Joana - Esp., 14-16 

Infantis femininas 
3.8 fase 

Espos. B - Vigorosa, 8-18 

FESTHAND 
8.° ENCONTRO REGIONAL 

DE BAMBIS _ 

Realizado na Exponort, o 
8.. Encontro Regional de 
Bom bis, contou com a pre-
sença das equipas A e B do 
Esposende Andebol que rea-
lizaram 4 jogos cada uma • 
A formação A jogou com 

as equipas do Santana, In-
festo, Braga e E. ,C. do Por-
to B; enquanto a equipa B 
derfontou as suas congéne-
res do Fafe, Progresso, F. C. 
de Gaia B e Santa Joana. 
No final deste Festhand o 

saldo foi muito positivo pa-
ra as cores do Esposende 
Andebol. 

EMPRESA TEXTIL,LDA 

Sede: Igreja - ForjãesTelef. 871521- Fax 872622 

4740 ESPOSENDE PORTUGAL 
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DE ESPOSENDE 

APONTAMENTOS DE LEITURA 

Bibliografia sobre Esposende 
• Referenciar obras sobre 
Esposende e seu Concelho, 
tem sido, para nós, um pon-
ta de honra e, ao mesmo 
tempo, motivo de diálogos 
interessantes entre o Autor 
destas crónicas e muitos 
dos leitores de «Jornal de 
Esposende». 
Por várias vezes, e sem-

pre com prezar, temos forne-
cido elementos mais porme-
norizados sobre a Bibliogra-
fia. -que temos vindo a apre-
sentar. Por esse. motivo,, pa-
ra além de' outros, quiçá de 
*menor importância, vale a 
pena continuar este tema. 

Hoje vamos lembrar mais 
alguns títulos que foram edi-
tados há já alguns anos, ho-
je raridades bibliográficas. 

Durante muitos anos o 
nosso conceho foi percorri-
do por uma equipa de Etnó-
logos, de grande gabarito, 
que elaboraram relatórios, 
fizeram recolhas e, acima 
de tudo, publicaram estudos, 
ainda hoje de grande qualida-
de científica. Referimo-nos, 
como não podia; deixar de 
ser, a Ernesto Veiga de Oli-
veira, Fernando Galhano e 
Benjamim Enes Pereira. Ti-
vemos a honra de, algumas 
vezes, dialogar com eles, re-

cebê-los na nossa Bibliote-
ca Municipal, e com eles 
aprendemos a olhar, de for-
ma bem diferente, para o 
nosso património etnográfi-
co. 
Em 1954, na Revista «Tra-

balhos de Antropologia e 
Etnologia», Vol. XV, N. "  1-2, 
Porto- Pág. 73_84, publica_ 
ram um interessante e cu-
rioso artigo intitulado «Ca-
sas de Esposende». (1) 

Trata-se de um estudo de 
um tipo de casa rural da re-
gião de Esposende, própria 
de uma classe de lavrado-
res medianos. De rés-do-
-chão e andar «...a nota 
mais característica é dada 
pela sua larga chaminé...». 
Os autores procuraram ain-
da comparar esta tipologia 
com a da região Maiata. 

Quatro anos mais tarde, 
1958, na mesma Revista, Vol. 
XVI, N.° 1, Pág. 66-170, pu-
blicam «A apanha do sarga-
ço no Norte de Portugal». 

Trata-se, quanto a nós, do 
melhor estudo sobre esta te_ 
mática -que' até ao "momento 
se publicou. Nele fa2:Se uma 
análise da estrutura sócio-
-económica da apanha do 
sargaço. Apresenta-se deta-
lhadamente esta actividade, 

MN NOM EM ONERE 
Dr. João Filipe da Silva Pinto e Castro: 
O Primeiro(?) Professor do Ensino Público 

Por JOÃO DO MINHO 

(concrusão) 

Do lado da mãe, são os Ferreiras de Vila Cova, 
aqui mais uma vez presentes. A eles haveremos ain-
da de voltar. , - 

Os antepassados mais antigos que conhecemos 
desta família são D. Francisca Pascoal Pinto, citada 
em documentos como filha de famílias, e os seus fi-
lhos, o Padre Francisco Pinto de Caldas, Provedor da 
Misericórdia em 1650 e seus irmãos José e João Pin-
to de Caldas, este casado com D. Mariana da Silva 
de Castro, que são os avós paternos do Dr. João 
Filipe. - 

Por estes avós, o Mestre de Gramática tinha co-
mo bisavó (mãe daquele seu avô João Pinto de Cal-
das) D. Andreza Antunes, filha de António Antunes que 
era Piloto-Mór do porto 'de Esposende pelos anos de 
1600. 

Procuramos algumas referências deste Piloto-
-Mór que vem dos primeiros tempos em que fomos 
Vila e concelho próprio. Mas não encontramos outras 

(Continua na 8! página) 

MUDANÇA DA HORA 

Os relógios adiantam-se 60 mi-
nutos do dia 25 (Sábado) para 
26 ( Domingo) do corrente. 

na sua história ao longo dos 
séculos, descrevem-se as al-
faias e os sistemas da reco-
lha. Caracteriza-se o sarga-
ceiro e escreve-se sobre a 
classe social a que perten-
cem. Descreve-se, ainda, 
pormenorizadamente a apa-
nha do sargaço na área de 
Fão. 

Ernesto Veiga de Oliveira 
estudou, e interessou-se pe-
la festa de S. Bartolomeu do 
Mar. No «Comércio do Por-
to», 1959, escreveu um bom 
artigo com o título «A Roma-
ria de S. Bartolomeu do Mar 
em Esposende». Descreve 
vivamente esta romaria, ca-
racterizando- a etnologica-
mente. Procurou estudar a 
«...interferência e ligação 
de elementos míticos que 
participam deste ritual». 
Mas também outros auto-

res publicaram estudos, di-
fieis de encontrar, sobre as 
terras de Esposende. 

Alfredo Guimarães percor-
reu, demoradamente, a cos-
ta minhota!, estudando a vi-
da dos sargaceiros. Em 1916 
publicou na Revista «A Ter-
ra Portuguesa» (2), N.° 1, 
Lisboa, Pág.17-22, um inte-
ressante artigo intitulado 
«Os Sargaceiros: Litoral Mi-
nhoto». Descreve, de uma 
forma breve, e com conside-
rações literárias o sargacei-
ro. Fala do vestuário, dos 
processos dá apanha do 
polvo e, acima de tudo, apre-
senta detalhadamente o ori-
gem de S. Bartolomeu do 
Mar. 
Mário Gonçalves Viana 

(Continua na 4! página) 

REGISTO DE NOTAS 

POLÍTICA E BOM HUMOR 
Por: DR. U. SOBRAL TORRES 

• 
O Dr. Mário Soares, certamente criado em con-

forto e abundância, habituou-se. assiirn e natural-
mente, a uma vida regalada que os «vento o de, Ris-
tona» (e/ou o destino, ou o acaso...), lhe vem' pro,,/ 
porcionando, em generosíssiima recompensa das 
suas* apreciáveis qualidades que tem a sorte de 'ver 
reconhecidas. 

E pela sua bonom!a — desde e figura prazentei_ 
ra e anafada à postura despreocupada — presta-se 
ou favorece a caricatura e o bom huimor político por 
parte Ide multas dos ,seus críticos e até de alguns 
adeptos e admiradores. Pretextos não faltam... Pela 
fina ironia. pela actualidade e importánc'a do facto 
sócio..polítice focado, não resisto e reproduzir — 
com a devida vénia da praxe — a parte para mim 
mais expressiva de um artigo que acabo de ler no 
semanário «O Diabo», sob o título «Então e os po-
bres, Senhor?» e da autoria do conhecido e arguto 
jornalista comentarista, João Fernandes. 

,Da sua tranquila varanda macaense, escreve 
João ,Fernandes. a propósito de mais Musas agradá_ 
vais pas.seatas programadas pelo aindai Presidente 
da República, que MÁRIO SOARES estaria «irritado 
com uma crise (e que vimos suportando forçadamen-
te e injustamente), que colide com aquele plano de 
viagens». «Ainda a redução da estadia na Tunísia, vá 
que não vá. Tudo somado, entre Tunas e CaSa-
blanca a diferença não é grande e um dia e meio 
chega e sobra para carimbam mais um país no pas.. 
saporte». «Ser obrigado, porém, a renunciar a ida à 
Dinamarca, aí já outro galo canta- Porque zliuilo, con_ 
venhamos, é francamente outra loiça. Para já, reú-
ne-se lá montanhas de gente importante, o que é um 
ambiente em que SOARES adora estar. Depois, por-
que o assunto é um ,verdadeiro rrtaná: falar da pobre_ 
za• Se há coisa apetecível para um humanista, cam-
peão das liberdades, defensor acérrinito dá fraterni-
dade e das ideias generosas, é um tema sumarento 
como este, A pobreza (principalmente • a dos ou-
tros...) é uma fonte imorredoura de inspiração, um 
escudo que garantidamente_ se pode fazer refulgir 

(COcUnua na 4! página) 

«IN ILLO TEMPORE» 

E extermínio dos barbos... 
É extraordinariamente cu-

rioso o facto dos barbos, 
prinCIPalmente os grandes, 
saírem, como saíam antiga-
mente, com tanta facilidade, 
a corricar à amostra. Nos 
fins da década dos anos 50, 
tínhamos o hábito, ao fim da 
tarde, -de ir até ao Lago, no 
nosso_ barco... Corricáva-
mos, corricávamos e cedo 
recolhíamos um valente bar-

uinta da Barca 
Barca do Lago 

bo. Pessoalmente% não gos-
tavamos deste tipo de peixe, 
para comer, por saber um 
pouco a lodo, porém o Sr. 
Manei gostava deles que se 
fartava... E então, quando 
chegavamos ao cais velho, 
dizíamos ao Sr. Manel: — 
Vou tirar-lhe mais um barbo 
para o seu jantar! — e era 
certo e seguro... Tiramos 
uma vez, com a ajuda do 
Tito, um bicho que ultrapas-
sava os dois quilos e que 
muito nos deu que fazer... 

Pois os barbos, na Barca 

do Lago, desapareceram em 
dois dias—referimo-nos aos 
grandes barbas, evidente-
mente — face à inconsciên-
cia estúpida de dois nossos 
conhecidos — o Granhão e 
o Barros — que lá aparece-
ram com o equipamento — 
aliás proibido — de caçado-
res submarinos. Numa tarde 
de sábado, encheram um sa-
co com cerca de trinta qui-
los destes belos ciprinídios 
e no dia seguinte repetiram 
a dose... Daí em diante, só 
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Primeiro o homem traga um drinque, depois o 
drinque traga outro drinque e por fim o drinque 
traga o homem. 

Ditado oriental 

Se ser feliz é realizar sonhas, 
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